Missa com a Catequese – Epifania do Senhor 2012



Procissão e cântico de entrada

Monição Inicial: O Natal ainda não acabou. Celebramos neste domingo a Festa da Epifania, que quer dizer “aparição” ou “manifestação”. A Epifania, ou Manifestação é o Natal em grande. A Luz de Belém não ilumina apenas os pastores humildes da Judeia, mas atravessa as fronteiras de Israel, e atrai, de longe, os pagãos, ao encontro de Cristo, como os Magos guiados por uma Estrela. Também nós saímos da comodidade das nossas casas e viemos juntos, ao encontro de Cristo. Também nós queremos receber a sua luz, na palavra e no pão partido, para lhe oferecer a nossa vida, para o adorar, como nosso Deus, Rei e Senhor. Dobremo-nos, por isso, humildemente, como os Magos e, à luz de Cristo, reconheçamos os nossos pecados…

Ato penitencial: 

Senhor, que viestes ao mundo para ser luz das nações, 

Senhor, tende piedade de nós.

Cristo, que vos manifestastes como Salvador aos magos que vos procuraram, 

Cristo, tem piedade de nós.

Senhor, que brilhais como luz eterna, no mais escuro das nossas noites, 

Senhor, tem piedade de nós.

Glória: Que a luz que viram os pastores e guiou os Magos, também nos ilumine e que se cumpra em todo o mundo, aquilo que os anjos cantaram naquela noite…
Oração coleta
Monição antes da Liturgia da Palavra: Escutemos agora a palavra de Deus, que é farol dos nossos passos e luz dos nossos caminhos, como o foi dos Magos, que se deixaram guiar pela palavra das Escrituras, e assim encontram no Presépio, a Palavra que se fez Carne! 

Leitura do Livro de Isaías 


Levanta-te e resplandece, Jerusalém, 

porque chegou a tua luz 

e brilha sobre ti a glória do Senhor. 

Vê como a noite cobre a terra e a escuridão os povos.

 Mas, sobre ti levanta-Se o Senhor e a sua glória te ilumina. 

As nações caminharão à tua luz e os reis ao esplendor da tua aurora. 

A ti afluirão os tesouros do mar, a ti virão ter as riquezas das nações. 

Invadir-te-á uma multidão de camelos, 
de dromedários de Madiã e Efá. 

Virão todos os de Sabá, 
trazendo ouro e incenso 
e proclamando as glórias do Senhor. 


Palavra do Senhor. 

SALMO RESPONSORIAL: Virão adorar-Vos, Senhor, todos os povos da terra. 
(só 2 estrofes)
Ó Deus, concedei ao rei o poder de julgar 
e a vossa justiça ao filho do rei. 
Ele governará o vosso povo com justiça 
e os vossos pobres com equidade. Refrão 


Os reis de Társis e das ilhas virão com presentes, 
os reis da Arábia e de Sabá trarão suas ofertas. 
Prostrar-se-ão diante dele todos os reis, 
todos os povos o hão-de servir. Refrão 

Leitura da Epístola do apóstolo São Paulo aos Efésios 

Irmãos: 

Certamente já ouvistes falar da graça 

que Deus me confiou a vosso favor: 

por uma revelação, foi-me dado a conhecer o mistério de Cristo: 

os gentios recebem a mesma herança que os judeus, 

pertencem ao mesmo corpo e participam da mesma promessa, 

em Cristo Jesus, por meio do Evangelho. 


Palavra do Senhor. 

Aclamação ao Evangelho: Aleluia. Vimos a sua estrela no Oriente e viemos adorar o Senhor. 
Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Mateus (cf. evangeliário)


HOMILIA NA MISSA COM CATEQUESE – EPIFANIA 2012



1. Jesus tem visitas no Presépio. Depois dos Pastores da Judeia, chegam uns Magos do Oriente. Afinal Jesus é para todos! É uma luz que ilumina a terra inteira. E quem são estes Magos? São homens habituados a contemplar os astros, a ler os sinais, a procurar a marca, a “assinatura” de Deus, na obra da criação. Apesar de serem “entendidos”, nas ciências da natureza, eles são humildes. Eles procuram Deus. Eles bem sabem que não é pelo telescópio, que O vão descobrir. Dentro deles, arde uma estrela, o desejo do coração e a luz da inteligência, que anda em busca da Verdade.
2. E que procuram eles? Algo ou alguém? Procuram alguém, um Menino, acabado de nascer. Procuram o Rei dos Judeus, para O adorar, para O servir. Sendo homens do saber, são pessoas que procuram. Sabendo muito, sabem ouvir, sabem perguntar, interrogam-se. Deixam-se interpelar pelos sinais, deixam-se guiar por uma Estrela. São humildes. Eles perguntam e sabem que todas as respostas que não chegam a Deus, são demasiado curtas.
3. E a quem encontram eles no caminho da procura de Deus?
a) Herodes! Este não guia. Este desvia. Este acha que Deus vem para lhe tirar o lugar. Este só pensa no poder. Este não guia para Deus! Só pensa em si.
b) Os escribas, os especialistas da Bíblia. Eles gostam de ser guias para os outros, indicam a vereda, mas não caminham, permanecem imóveis. Para eles, as Escrituras tornam-se uma espécie de atlas a ler com curiosidade. Mas não um guia seguro, que nos indica o caminho, para alcançar a vida.
c) Mas, do princípio até ao fim, os Magos vão guiados por uma Estrela! A linguagem da criação, dos astros e das estrelas permitiu-lhes percorrer um bom pedaço do caminho rumo a Deus, mas não lhes concedeu a luz definitiva. 
d) Para os Magos era indispensável ouvir a voz das Sagradas Escrituras: unicamente estas lhes podiam indicar o caminho. A Palavra de Deus é afinal a verdadeira Estrela que, na incerteza dos discursos humanos, lhes oferece o imenso esplendor da verdade divina! 
4. Guiados pela Estrela da Palavra, chegam a Belém. E dobram-se, inclinam-se, prostram-Se. Descobrem um Deus, que não é poder absoluto, mas amor absoluto. E humildemente encontram no Menino o rosto do verdadeiro Deus.
5. Queridos meninos, queridos pais: todos nós precisamos de bons guias, na nossa busca de Deus! E todos nós podemos e devemos ser bons guias, “estrelas” para os outros. O verdadeiro discípulo de Jesus deve estar disponível para se deixar guiar! Mas, aqueles que querem guiar ou conduzir os outros para fora de si mesmos, “não basta serem meros dispensadores de regras e informações, (como os escribas); têm de ser testemunhas autênticas, alguém que vive primeiro o caminho que propõe” (cf. Bento XVI).
5.1. Por isso, não posso deixar de desafiar as crianças e os nossos jovens, a serem humildes, na busca da verdade; a não se deixarem “inchar” pelo grau de ciência que julgam ter adquirido! Deixai-vos guiar, pela luz da razão e da fé, pela companhia e pela sabedoria da Igreja, que é verdadeira Casa da Palavra de Deus! 
5.2. E vós, pais e catequistas, sede para os mais novos, verdadeiras “estrelas”, que os guiem para fora de si mesmos, “rumo a uma plenitude que os faça crescer” e que só o Deus feito Homem e Menino lhes pode dar!  
ORAÇÃO DOS FIÉIS 

P - Elevemos a nossa oração a Deus, pedindo a salvação de todos os povos, dizendo: Iluminai, Senhor, a terra inteira! 
(Intervenção de dois leitores; o leitor 1 pode ser um Catequista ou o pároco;  leitor 2 é o diácono)
1. Na noite mais escura, os Magos viram uma Estrela única;
2. Por aqueles que andam desorientados e, no vazio mais escuro, buscam caminhos de felicidade: para que se deixem guiar pela companhia amiga e sábia da Igreja de Jesus. Oremos.

1. Em Jerusalém, Herodes ficou perturbado, com o nascimento de Jesus, o Rei dos Judeus.
2. Pelos governantes: para que nunca olhem para Cristo como concorrente de qualquer poder deste mundo e respeitem a liberdade religiosa de todos os Povos. Oremos.

1. Em Jerusalém, os Magos interrogaram-se.
2. Por todos os que se interrogam acerca de Jesus Cristo e do seu Evangelho: para que, no caminho da fé, se deixem iluminar pelas Sagradas Escrituras. Oremos.

1. Em Belém, os Magos adoraram o Menino.

2. Por todos os que, no silêncio dos mosteiros, se dedicam à oração e à adoração do Senhor, único Deus. Oremos.

1. No Presépio, os Magos oferecem presentes.

2. Por todos nós, para que saibamos oferecer ao Senhor o que é do seu agrado. Oremos.

P- Senhor, nosso Deus, nós vos confiamos todos os povos da terra, especialmente os que ainda não viram a estrela das nações que brilhou em Belém. Por Jesus Cristo, nosso Senhor, que é Deus convosco na Unidade do Espírito Santo.

Cântico de ofertório (1)

OFERTÓRIO: depois da recolha das ofertas, os Magos apresentam os seus dons: (três crianças vestem túnicas reais e coroas)
P- "Abrindo os cofres, ofereceram-lhe presentes: ouro, incenso e mirra" (Mt 2, 11)
Leitor: Belchior entregou-lhe ouro e declarou: - "Ao Rei do universo, Salvador do mundo". 

(criança entregar ouro)

P- Irmãos: “Oferecei também vós ao Senhor o ouro da vossa existência, ou seja, a liberdade de o seguir por amor respondendo fielmente ao seu chamamento”!

Leitor: Gaspar ofereceu incenso e disse: - "Ao Deus do céu e da terra". 

(criança entregar incenso)

P- Irmãos: Fazei subir para Ele o incenso da vossa oração fervorosa, o louvor da sua glória!

(criança entregar mirra)

Leitor: Baltasar deu-lhe toda a mirra que transportava e disse: - "Ao Filho do Homem".. 

P- Irmãos: Oferecei-lhe a mirra, isto é, o afecto repleto de gratidão por Ele, verdadeiro Homem, que nos amou até morrer como um malfeitor na Cruz. 

Cântico de Ofertório (2)
Oração sobre as oblatas 

Prefácio da Epifania

Oração Eucarística II

Ritos da Comunhão

Cântico de comunhão


Oração depois da comunhão 


Bênção

Despedida

Diácono: "Regressaram ao seu país por outro caminho" (Mt 2, 12). Quem encontra Jesus, não pode mais voltar pelo mesmo caminho. É uma vida nova que tem pela frente. Guiados pela Estrela, da Palavra, ide em Paz e que o Senhor vos acompanhe!

Cântico final
Ou 
Beijo ao Menino e Cânticos 
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